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RESUMEN 
El objetivo de este proyecto es realizar el desarrollo urbanístico (como competencia del 
ingeniero en edificación) de un sector urbanizable, en este caso, El Calderí. Situado en 
Mollet del Vallés (Barcelona). 
 
Este documento se desarroya a partir de un plan parcial realizado por el ayuntamiento de 
mollet que organiza la distribución y ordenación de la futura urbanización. 
 
El proyecto estará formado por una memoria descriptiva de la obra y se adjuntarán cálculos, 
planos, mediciones y presupuestos con precios descompuestos, pliego de condiciones y 
documentación necesaria del plan parcial en el apartado de anexos. 
 
El desarrollo se basará en dotar de infraestructuras necesarias el suelo urbanizable 
sectorizado y categorizarlo según el planeamiento como suelo urbano. 
 
Estas infraestructuras serán las siguientes:  
Red de saneamiento; que evacuarán sobre esta los edificios y las propias calles en redes 
separativas, en aguas fecales y aguas pluviales. 
Red de abastecimiento de agua potable proveniente de las aguas municipales de mollet que 
abastecerán a todos los edificios, depósitos de riego e hidrantes. 
Se proyecta una previsión del trazado de la red de gas, electricidad y telefonía, siguiendo la 
normativa de dichas empresas que las suministrarán, siendo estas: Gas (Gas Natural), 
Electricidad (FECSA – ENDESA) y Telefonía (Telefónica S.A).  
 
Este proyecto se realizará teniendo en cuenta la sostenibilidad y el medioambiente en 
aspectos como: el aprovechamiento de las zahorras proveniente de los derribos, para 
realizar la subbase; el estudio del tráfico y definición del pavimento para evitar el exceso de 
utilización de productos bituminosos (puesto que tiene un alto coste energético) y utilizar en 
su lugar, otros materiales como podría ser el adoquín de piedra.  
Por otro lado, el aprovechamiento de las aguas pluviales conectadas con dicha red y 
abasteciendo las diferentes zonas verdes.  
En lo que a la red de alumbrado público se refiere, no existirá canalización bajo el nivel de 
rasante, sino que las iluminarias serán autonómicas, tipo solar y LED que permitirán una 
gran duración de éstas y un ahorro económico en obras de esta escala, evitándo así  
realizar canalizaciones soterradas.  
Los parques estarán estudiados de tal forma que se combinará el césped con otros 
materiales tipo corteza de árbol y roca dando así un aspecto estético y evitando un excesivo 
mantenimiento.  
La recogida de residuos se realizará de tal forma que los cubos estarán soterrados evitando 
malos olores, más espacio en la acera y creando una estética urbanística más atractiva. 
 
Por último, sería interesante que para finalizar este proyecto ejecutivo, se adjuntara en él su 
correspondiente estudio de seguridad  digno de otro PFG. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O objeto do presente projeto é o desenvolvimento dos terrenos do setor sul “El Calderi” 
situado na cidade de Mollet del Vallès (Barcelona). 
 
O presente projeto pretende completar todos os serviços necessários para dar serviço às 
parcelas residenciais, de acordo com o adjunto Plano Parcial e tendo um critério 
sustentável. 
Atualmente o solo do setor é Solo Organizável delimitado (setorizado) o qual tem um âmbito 
desenvolvido pelo planejamento. Ao realizar as obras deste projeto de urbanização e dotar o 
setor dos serviços urbanísticos básicos, o solo estará categorizado como Solo Urbano, 
aonde posteriormente vai se puder edificar. 
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2. MEMÓRIA 
 
2.1 DADOS DO ENCARREGO DO PROJETO 
2.1.1 Agente urbanizador Público. O promotor do presente projeto é a Prefeitura de Mollet 
del Vallès. 
 
Após a recepção das obras da urbanização, será este a responsável pelas despesas, 
ficando de fora de despesas os antigos proprietários dos terrenos. 
 
2.1.2 Técnico redator do Projeto de urbanização. D. RAÚL JUSTICIA MORENO. 
 
2.1.3 Diretora do projeto. MARTA BATLLE BELTRÁN 
 
 
2.2. ESTADO ATUAL 
Atualmente o território está dedicado à plantação de cultivo, também tem pequenas 
moradias e instalações antigas de saneamento e eletricidade média tensão aonde a 
instalação vai pelo ar. 
 
2.2.1  DADOS E CARACTERÍSTICAS DO TERRENO ATUAL 
2.2.1.1 Situação. 
Limitado pelas ruas A.V Badalona, A.V Liberdade, A.V Burgos, C/Martí Humà, a C-17 e o 
que atualmente é o caminho do Calderí. 
 
2.2.1.2 Área  
Os terrenos objeto deste Projeto têm uma superfície real de 297.013,20 m2 
 
2.2.1.3 Topografia. 
A topografia dos terrenos está caracterizada por uma baixa inclinação para o Sul, com cota 
mais baixa em +49,25m e cota mais alta +65,65m. 
 
2.2.1.4 Vegetação. 
A área de atuação vem de uma zona de cultivo. 
 
2.2.1.5 Construções existentes. 
Atualmente existem Equipamentos como o CEIP Montseny e o Campo de Futebol o Calderí 
Um concessionário Opel, oficina, uma Estação de Serviço CEPSA, e alguma moradia 
isolada que se procederão ao seu derrubo. 
 
2.2.1.6 Natureza do terreno. 
O nível das águas está a uma cota de 9,00m. Agente não vai ter problemas de nenhum tipo 
neste sentido. 
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2.2.2 VIARIO. 
Existem vários caminhos e ruas, que serão reconstruídos e ampliados como ruas principais. 
Vai se alongar outras ruas fosse do setor que o cruzarão e se desenharão outras ruas 
secundárias de uso mais comercial e pedestre. (veja-se plano 3 e 4) 
 
2.2.3. SANEAMENTO. 
-A.V Liberdade: coletor de 1000Ømm que terá que ser renovado por completo e vai pra um 
coletor de só água residual 
-A.V Liberdade paralela à C-17: coletor unitário de Ø 1500 mm 
-Pela C-17 tem uma rasante muito elevada e não será possível fazer a drenagem lá. 
-Coletor tronco de Ø2000- Ø2500mm aproximadamente que pegará a água do nordeste e 
vai pro sudeste ligando com o coletor do sistema de saneamento da Llagosta com um 
transbordamento. Seu recorrido vai pelo exterior da urbanização com um volume de 9,2m3/s 
e uma pendente de 0,6% na zona mais baixa. 
 
2.2.4 ÁGUA POTABLE. 
A rede de água potável só entra no setor no setor onde fica situado o campo de futebol e o 
CEIP MONTSENY e a zona comercial de compra de veículos situado na A.V Badalona e 
Rua da Pineda Fosca. 
 
 
2.2.5. ENERGIA ELÉTRICA. 
-Existe rede de media Tensão que vai pela A.V Liberdade e cruza todo o setor nessa 
mesma direção de forma aérea. Também pelo caminho do Calderín pelos limites do setor 
-A rede de Baixa Tensão somente travessa entorno do setor e tão só uma pequena parte 
pela zona Sul de Can Prat que abastecem às poucas moradias que existem atualmente 
 
2.2.6. TELEFONIA. 
Na zona esportiva do Calderín na rua Pineda Fosca. 
 
 
2.2.7. ILUMINARIA PÚBLICA 
Não existe nenhuma rede de alumbrado público no interior do âmbito de atuação, nem nas 
ruas circundantes. Somente em AV. Burgos, AV Liberdade e AV Badalona que a metade da 
rua é por um lado existente, mas não pertence à área de atuação. 
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2.3. DADOS URBANÍSTICOS 
Nesse Projeto é referenciado do estado real do terreno aonde vai se construir a 
urbanização,  
 
Tudo isto supõe: 
 
- Que não existem dentro dos limites do âmbito, ruas explanadas, nem redes de 
abastecimento de água potável, energia elétrica, iluminação, telefone, e saneamento, então 
que o Projeto de Urbanização tem que desenvolver todas as obras e serviços urbanísticos. 
- As pendentes das ruas são determinadas pela topografia atual do terreno. 
- A pavimentação e as infra-estruturas devem ser conformes com as permitidas pela 
Prefeitura para as áreas de moradias, e com as normas privadas das Companhias 
fornecedoras de serviços. 
- O Projeto de Urbanização deve ter o novo traçado das redes de telefonia, baixa tensão, 
água potável e pluvial, e se for o caso média tensão e drenagem. 
- As infra-estruturas básicas serão necessárias ligar com as redes existentes mais próximas. 
Os dados urbanísticos reais dos terrenos deste Projeto de Urbanização são os seguintes: 
(veja-se também em plano 5) 
 
1 REDE VIARIA (V): 53.387,86 m2 
2. PAISAGISMO (L): 97.469,68m2 
3. EQUIPAMENTOS E DOTAÇÕES (E) (Escolas públicas, 
Bibliotecas…): 
80.443,17 m2 
 
4. ZONA DE MORADIA (b2R): 21.251,29 m2 
5. ZONA COMERCIAL E ESCRITÓRIOS (b2M): 30.763,07 m2 
6. ZONA DE LIVRE ACESSO PÚBLICO (b2P): 497,03 m2 
7. RESIDENCIAL DE PROTEÇÃO OFICIAL (b2RP): 3201,10m2 
Superfície total...............................................................................................  297.013,20 m2. 
 
2.3.1 Área de planejamento 
LIGAÇAO DOS SERVIÇOS URBANÍSTICOS COM A REDE PRIMÁRIA E 
COM AS ÁREAS URBANIZADAS. 
No presente Projeto de Urbanização justifica-se que as ligações e as redes de fornecimento 
projetadas são suficientes para abastecer a toda a urbanização, ficando assim garantida a 
suficiência da rede de infra-estruturas e as ligações das redes de serviços da nova 
urbanização com as existentes.  
 
 
2.4.- LIGAÇAO COM REDE DE INFRA-ESTRUTURAS EXISTENTES. 
2.4.1 REDE VIARIA (veja-se plano 18. Rede Viária) 
A ligação viária serão as seguintes: 
-Ligação da C-17 com A.V Badalona, atualmente tem que cruzar até A.V Liberdade para 
ligar. Projeta-se uma rotunda aonde vai se puder ligar melhor sem necessidade de cruzar a 
rua com uma largura da calçada de 13,00m. 
-Ligação da rua Itália até ligar com A.V Badalona. Vai-se alongar com a mesma diretriz com 
uma largura da calçada de 30m e esta será acedida desde a Rua Itália, A.V Badalona e a C-
17. Esse alongamento vai cercar todo o setor Calderí acedendo por esta via até a zona 
 
   PROYECTO DE URBANIZACIÓN “EL CALDERÍ” (MOLLET DEL VALLÉS) 6
comercial. Desse jeito vai se conseguir não ter tanto trânsito no interior da cidade na A.V 
Badalona e A.V Burgos pelos carros que quiserem ligar do B.500 à C-17. 
 
-Alongamento da A.V Liberdade. Essa rua vai ser uma das principais ruas estruturadoras do 
bairro com um largo de via de 25m. Terá uma parte da rua que vai ser pedestre e cercará o 
setor comercial. 
 
-Ligação da Rua Martín Humá. Atualmente está faltando um pedaço de rua, só é um 
caminho. Terá um dimensionamento de 20m de largo. 
 
-Alongamento da Rua Angel Guimerá até o cruze com a Rua Martín Humá com um largo de 
20m. Essa rua vai ser usada só pelas pessoas, não pelos carros que  vai ligar com a rua da 
A.V Liberdade também usada com o mesmo objetivo. 
 
2.4.2 REDE DE SANEAMENTO. 
A rede de saneamento existente atualmente é só um (águas residuais e pluviais no mesmo 
coletor). Vai se construir o primeiro pedaço dentro do setor na rua A.V Liberdade com a 
direção da calçada até um verdadeiro ponto que vai virar a separativa. Neste ponto vai-se 
botar um transbordamento para as águas residuais que se vai dividir por 2 tubos fecais. 
Uma vai para a AV. Liberdade e o transbordamento, é o outro pela rua Pineda Fosca. Estas 
águas fecais irão a uma EDAR na Llagosta aonde vai se puder aproveitar depois essa água. 
 
As águas pluviais, atravessam livremente pela superfície da calçada das novas projetadas, 
pela inclinação necessária pra ter uma boa drenagem por gravidade dessas águas. 
Elas são direcionadas para depósitos que pegaram a água e depois essa água teria 
aproveitada pelo rego (abastecimento de parques). 
 
2.4.3 REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (veja-se plano 25 Rede Água potável) 
O abastecimento de água potável se faz pelo fornecimento da rede de Águas Municipais de 
Mollet. Sua estrutura será de malha. A ligação da rede se faz a partir do tubo existente de 
FD de propriedade da companhia fornecedora, que atravessa pelos diferentes pontos do 
setor nos quais se deverão ligar. Os pontos de ligação da rede principal se realizarão três 
pontos na A.V Burgos, 3 na A.V BADALONA e uma na A.V LIBERDADE que ligarão com a 
rede existente.  
A ligação será realizada dentro da caixa do registro, uma válvula de comporta de 100 mm. 
A rede principal que cercará todo o setor, terá uma seção de Ø200mm e uma rede 
secundária de Ø150mm  
 
 
2.4.4 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA. (veja-se plano 29 Rede Média 
e Baixa Tensão) 
De acordo com as conversas mantidas com a empresa subministradora FECSA - ENDESA, 
a rede que travessará em media tensão será transformado a baixa tensão mediante um total 
de 8 estações transformadoras dividas em diferentes pontos do setor fora dos espaços 
verdes e do jeito que não esteja na calçada pública e que seja possível seu registro. O total 
de estações de transformação tem um total de 17096kVA. Passará a baixa tensão e poderá 
fornecer os prédios. As duas redes irão sempre por baixo do solo. 
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2.4.5 REDE TELEFÔNICA. 
A ligação da rede subterrânea para telefonia, projetada para a Urbanização, estará ligando 
com a rede existente com caixas de registro. 
 
FORNECIMENTO DE SERVIÇOS DAS EMPRESAS 
As Empresas, privadas ou públicas, que faz o fornecimento dos diferentes serviços poderão 
acreditar a disponibilidade dos mesmos desse jeito: 
 
1Ao fornecimento de água potável Águas Municipais de Mollet S.A, 
como entidade colaboradora autorizada e responsável pelo fornecimento de água ao 
Termo de Mollet, emitirá um Certificado de compromisso de abastecimento ou relatório 
garantindo possuir o volume necessário de água para fazer o fornecimento à Urbanização. 
 
2. Quanto ao fornecimento de telefonia, o Agente Urbanizador apresentará com a 
Companhia subministradora do serviço na zona (Telefônica de Espanha S.A.Ou) o 
correspondente Convênio para dito fornecimento do serviço de telefonia fixa e 
telecomunicações. 
 
3. Quanto ao fornecimento de eletricidade, o Agente Urbanizador apresentará uma 
Solicitação à Companhia subministradora do serviço na zona (FECSA - ENDESA S.A.) 
sobre o correspondente fornecimento do serviço de eletricidade, com o fim de estabelecer a 
potência elétrica total a contratar para consumo doméstico e o ponto de ligação e as 
condições técnicas do serviço a prestar por dita Companhia. 
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3.MEMÓRIA DESCRITIVA DAS CARACTERÍSTICAS DAS OBRAS 
3.1. AÇÕES PRÉVIAS E MOVIMENTOS DE TERRAS. (PREPARAÇÃO DO 
TERRENO: DEMOLIÇÃO, TERRAPLENAGEM E CAMADAS) 
 
3.1.1. – DEMOLIÇÕES E RETIRADA DE SERVIÇOS 
Entende-se por demolição, ou elementos urbanísticos do jeito que possa se efetuar sua 
retirada e executar em suas localizações as obras previstas. 
 
-As moradias do Caminho Antigo de Barcelona, serão derrubadas, a estação de serviço 
CEPSA será mudada. 
-A antiga moradia da A.V liberdade também vai ser demolida. 
-A rede de saneamento terá que se fazer de novo porque ela vai virar separativa. 
-A rede em media tensão que atualmente é travessada do jeito aéreo, vai atravessar por 
baixo do solo 
 
3.1.2. – DESBROCE E RETIRADA DE CAMADA VEGETAL. 
Depois se faz a retirada da camada vegetal em uma profundidade de 30 cm (se o julga 
necessário a Direção Facultativa),  
 
3.1.3. – ESCAVAÇAO. 
A escavação do terreno existente por embaixo da subrasante do firme e seu posterior 
recheado, nivelamento, redefinição e compactação até atingir a cota de subrasante. 
O recheado se efetuará com solo selecionado, procedente da escavação ou bem com 
material procedente de empréstimos. 
 
Estes materiais pegaram água e depois se faz o compactado em pedaços de vinte 
centímetros (20 cm.) até atingir uma densidade mínima do noventa e cinco por cento (95 %) 
ou o noventa e oito por cento (98 %) do Proctor Modificado, do mesmo jeito que o 
terraplenagem e ligado com sua situação 
 
3.1.4. – SANEAMENTO DO TERRENO 
Posteriormente se procederá à escavação do terreno existente por embaixo da subrasante 
do firme e seu posterior recheado até atingir a cota de subrasante. 
O recheado se efetuará com solo selecionado, procedente da escavação ou bem com 
material procedente De empréstimos. Estes materiais vai pegar água e depois se 
compactaram em pedaços de vinte centímetros (20 cm.) até atingir uma densidade mínima 
do noventa e cinco por cento (95 %) ou o noventa e oito por cento (98 %) do Protor 
Modificado, do jeito similar aos terraplenes e de acordo com sua situação. 
 
 
 
3.1.5. – FORMAÇÃO DA ESPLANADA 
Como categoria de esplanada o que se dispõem as seções de firme se projeta a totalidade 
do viário na esplanada E3 segundo o estabelecido na Instrução 6.1 e 2-I.C que fala de 
seções de firme. 
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3.2.- REDE VIARIA. 
3.2.1 DIMENSÕES MÍNIMAS DA REDE VIARIA. 
1.- Pesquisa-se um equilíbrio entre o traçado viário e o relevo natural do terreno, para 
que as inclinações das calçadas não resultem muito grandes e não se produzam 
movimentos de terra por seu impacto paisagístico. 
 
2.- A inclinação das calçadas de tráfico rodado é inferior aos 12%. As ruas pelas pessoas 
disporão de trechos escalonados quando seu pendente seja major ao 15%. 
 
3.- Todas as calçadas permitem o passo de veículos de emergência, por ter mais de 5 
metros de largura. Nosso projeto tem 5,50m 
 
4.- As áreas de ruas sô pra circular pessoas estão separadas do trânsito rodado e reúnem 
as necessárias condições de segurança aos meios de transporte motorizado, autorizando-se 
o acesso nas áreas privadas e às parcelas, fazendo uma rampa na calçada principalmente 
para aqueles com dificuldade de locomoção 
 
5- Todas as calçadas devem apresentar inclinação de 2% no sentido transversal, em 
direção ao meio-fio, para escoamento de águas pluviais 
 
3.2.2 CRITÉRIOS DE TRAÇADO. 
Largo de calçadas 
O desenho vai ser de 2,75m e não de 3,50m pelos seguintes motivos: 
 -Redução da velocidade de circulação 
 -Redução do impacto acústica 
 -Redução do sobreaquecimento ambiental na época de verão. 
-Ao reduzir a área de passeio pavimentado, o largo de bases e sub bases em 
calçadas é maior que nos passeios pavimentados, se consegue poupar material e se 
consegue um menor impacto ambiental. 
 
Largo de estacionamentos 
O largo de estacionamentos de turismos em fileira será de 2m e não de 2,25m. 
Um turismo tem de largo 1,85m, somente dificultaria o estacionamento de carros industriais 
e coletivos. 
 
Espessura das calçadas 
-A construção de firmes supõe um custo energético muito elevado. Materiais como o 
concreto e ligantes betuminosos.  
 
-Para um melhor dimensionado se tomarão critérios do tipo de tráfico ou a utilização que vai 
ter as calçadas 
 
 
Alinhamentos detalhados do viário: 
-A realização do alongamento da rua Itália atual, que mudará a uma largura de 30m da 
calçada, que 10,50m vai ser calçada 2,75m largura por carro (2 por sentido) e um passeio 
pavimentado de 8,50m por cada lado. Esse carril vai finalizar numa rotunda. 
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-A execução  da rua Ángel Guimerá com um largo de 20m. do qual 5,50m serão calçadas e 
14,50m de passeio pavimentado. 7,50m a passeio. 
 
-A modificação da A.V Liberdade de 25m de via do qual 5,50m destinados a calçada, 
13,25m um passeio pavimentado e a outra de 6,25m. O passo de pedestres será de largura 
irregular. 
 
-A execução da rua Martín Humá que terá 20m de largo, 5,50m destinado a calçada e 2 
passeios pavimentados de 7,50m cada uma. 
 
-A rua Pineda Fosca com um largo da calçada 16m, 5,50m de calçada, 2 passeios 
pavimentados de 3,25m a cada uma e estacionamentos de 2m de largo em uma sozinha 
banda da rua. 
 
-A modificação da rua Badalona que tem 13m de largo terá uma calçada de 5,50m de largo 
e um passeio pavimentado de 3,75m a cada um. 
 
No presente Projeto de Urbanização desenvolvem-se e estabelecem com detalhe o 
alinhamento e rasantes do sistema viário projetado que terá caráter misto, isto é, para tráfico 
rodado e pedestre, com duplo sentido de circulação e que será urbanizado completamente. 
 
As rasantes das calçadas projetadas adaptaram-se às cotas atuais do terreno, tendo em 
conta as ligações a realizar, com o propósito de reduzir os movimentos de terra, e ao 
mesmo tempo fazer uma inclinação que permita a evacuação superficial das águas pluviais. 
 
Nos planos correspondentes, definem-se os perfis longitudinais e transversais das calçadas 
projetadas. (veja-se planos 6 ao 17) 
 
Itinerário pedestre: 
-Ter uma largura livre mínima de 1,5 m. e uma altura livre de obstáculos de 2,10 m. 
- Nas mudanças de direção, a largura livre de passagem permite inscrever um círculo de 
1,50 m. de diâmetro. 
- Não inclui nenhuma escada nem degrau isolado. 
- A pendente longitudinal não supera o 6% Não obstante, quando as condições topográficas 
do terreno não permitam cumprir o anterior, se admitem itinerários ou trechos destes com as 
seguintes pendentes longitudinais: 
– Trechos de menos de 3 m. de longo: de 10 a 12% de pendente máxima. 
– Trechos dentre 3 e 10 m. de longo: de 8 a 10% dependente máxima. 
– Trechos a mais de 10 m. de longo: de 6 a 8% de pendente máxima. 
- O pavimento é duro, sem relevos diferentes aos próprios do gravado das peças. Varia sua 
textura e cor nas esquinas, paradas de ônibus, nas zonas do itinerário onde se localize o 
mobiliário urbano ou outros possíveis obstáculos. Recomenda-se uma textura lisa para o 
espaço livre peatonal e uma rugosa para os espaços com obstáculos. Em parques e jardins, 
admite-se um pavimento de terras compactadas com um 90% PM (Próctor modificado). 
- Coloca-se um pavimento com textura diferenciada para detectar passos de pedestre 
- As grades e registros colocam-se anivelados com o pavimento circundante. As aberturas 
das grades situadas em itinerários pedestres têm uma dimensão que permite a inscrição de 
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um círculo de 2 cm. de diâmetro como máximo. A disposição do pavimentado se faz do jeito 
que não possam tropeçar pessoas que utilizem bengala ou cadeira de rodas. 
- As árvores situadas nestes itinerários têm cobertos os alcorques com grades e outros 
elementos nivelados com o pavimento circundante. 
- Têm uma pendente transversal não superior ao 2%. 
- Os elementos de urbanização e mobiliário que fazem parte deste itinerário são accesibles. 
Estes requisitos além de caracterizar os itinerários pedestres como accesibles, melhoram a 
qualidade de vida nas cidades, tanto das pessoas com locomoção, como das que não as 
possuem. 
 
 
Outras ações 
- A integração dos alcorques nas faixas de estacionamento associadas à maioria de ruas 
urbanas oferece as seguintes vantagens: 
 
– Permite um melhor crescimento aéreo da árvore, ao aumentar a distância com às 
edificações, o que possibilita operações menos freqüentes de poda e formação de copas 
bem mais voluminosas, com o conseqüente benefício de sombra para a edificação. 
 
– Oferece uma maior superfície de plantação sem restar espaço de passeio pavimentado, 
permitindo melhor crescimento subterrâneo da árvore e a conseqüente poupança de esgoto 
de arraigamiento e manutenção, já que o sistema radicular da planta aprofunda em menos 
tempo e conta com maior superfície de pegar a água. No caso de estacionamento em fileira 
pode dispor-se um alcorque retangular aproveitando todo o largo de faixa, com dimensões 
interiores de 90x190 cm, disposto a cada dois ou três praças (alinhamento a 10 ou 15 m). 
– Evita os quebros no traçado de canalizações subterrâneas, desse jeito todo o largo do 
passeio pavimento é apto para traçado lineal e paralelo das mesmas. 
 
É preciso: 
– uma correta eleição da espécie (caduca, de porte adequado a alinhamento e moderado 
consumo hídrico), 
– certa apresentação 
– e uma cuidadosa plantação 
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Geralmente se estabelecerão os seguintes materiais: 
 
 
As calçadas se comporão de: 
- Plataforma adequada e compactada ao 95% do P.M. (ensaio Protor Modificado). 
- Sub-base compactada de brita artificial, de 25 cm. de espessura 
(E1 com placas de ônus). 
- Imprimação tipo EAL-1. 
- Camada de binder tipo G-20 de 9 cm. de espessura. 
- imprimação de aderência tipo EAR-1. 
- Camada de rolamento de aglomerado asfáltico em quente, mistura betuminosa tipo 
S-12 de 6 cm. de espessura. 
- Rígola pré-fabricada de concreto de 20x20x8 cm. 
 
Os passeios pavimentados se comporão de: 
- Plataforma adequada e compactada. 
- Espessura de concreto de 15 cm. de espessura, de concreto em massa HM-15. 
- Camada de brita de 5-7 cm. de espessura. 
- Pavimento de adoquín de concreto pré-fabricado  
de 20x10x6 cm. e cor fumo. 
- Faixa de concreto de 15x28x50 cm. (para ruas de 8 m.) sobre 
leito de concreto fck=10 N/mm2 e rejuntado com morteiro de cimento. Essa faixa será dos 
passeios da rua B (rua de 6m.) sendo suas dimensões 20x22x50 cm. 
 
Os passos pedestres: 
- Plataforma adequada e compactada. 
- Base de 20 cm. de espessura de brita artificial compactada. 
- Espessura de concreto de 15 cm. de espessura de concreto em massa fck=20 N/mm2 com 
malhazo e camada de acabado de concreto. 
 
 
Fig.3.2.2.1 Detalhe de calçada e passeio 
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3.2.3 REDUÇÃO DO ABUSO DE PRODUTOS BETUMINOSOS 
 
Estuda-se a circulação que terá cada calçada para determinar que tipo de pavimento agente 
vá executar. A seguir estabelecem-se comparações entre diferentes pavimentos e seu custo 
energético, tal como indica a fig.3.2.3.1. 
 
 
 
Vamos utilizar pavimentos rígidos para as calçadas com tráfico pesado tipo autopista, 
estrada nacional, classificados segundo o PG3 como T0, T1. Ao não ter nenhum tipo destas 
calçadas descartamos este tipo.  
 
Pavimento flexível para T2, T3 e T4 para tráfico médio e baixo, típico de calçadas urbanas. 
 
Adoquín de concreto para: 
 (Redução em áreas de moderada velocidade) 
 -Faixas de estacionamento de qualquer tipo. 
 A área de estacionamento na rua Pineda Fosca. 
 
 -Caminhos pra pessoas em espaços livres (muitas vezes executados com 
 aglomerados betuminosos) 
 Zonas pedestres em final da A.V Liberdade e da rua Ángel Guimerá. 
 
 
  
Fig.3.2.3.1 Comparação do custo energético de pavimentos
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3.3.- RED DE SANEAMIENTO PLUVIALES. (véase plano 25) 
provienen directamente de la lluvia en cubiertas de los edificios y en la calle 
 
3.3.1 MATERIALES Y ELEMENTOS DE LA RED 
En las redes de saneamiento, se pondrán colectores preferentemente de Polietileno y 
Hormigón Prefabricado tal como indica la tabla 3.3.2.1. 
-Hormigón cuando las velocidades del agua sean <8m/s. 
-Polietileno cuando las velocidades del agua sean >8m/s debido a que el hormigón 
se erosiona con altas velocidades. 
Pendientes: 
Mín. 0,5% 
Max. 6% 
 
Se evitará al máximo el uso de tuberías de PVC dado que en la actualidad es un material 
muy controvertido, principalmente en cuanto a su presunta toxicidad. Es por esto que, si se 
usa, se debería restringir solamente a las redes de saneamiento y drenaje. 
 
Se definirán:  
-Embornales en la rigola de los viales 
-Pozos de registro en cada cambio de dirección, cruces de alcantarillado o cada 50m. -
Rebosadero que conecta el colector de la Llagosta 
-Depuradora con entrada de aguas pluviales y agua potable y salida hacia zonas 
ajardinadas. 
 
3.3.2 MÉTODO CÁLCULO RED DE AGUAS PLUVIALES 
 
• Caudales: 
Aguas de lluvia: Precipitación y coeficientes de escorrentía, características geométricas y 
físicas de la cuenca receptora (área, pendiente, forma). 
Método racional: 
 
Q= C*I*A (l/s) 
 
Q = Caudal punta de diseño de aguas pluviales (l/s)C = Coeficiente de escorrentía, entre 0 y 
1 (adimensional) 
I = Intensidad de lluvia para la máxima tormenta para un períodode retorno dado, con 
duración igual a la del tiempo de concentración (mm/hora) 
A = Superficie de la cuenca receptora de la lluvia (Ha) 
C: Coeficiente de escorrentía 
Grandes áreas pavimentadas 0,95 
Áreas muy urbanizadas 0,95 
Áreas residenciales 0,50 
Áreas no pavimentadas 0,30 
 
Tiempo de concentración:Tconcentración = Tescorrentía (tiempo que tarda una gota de 
lluvia en llegar a los colectores) + Trecorrido (tiempo de recorrido a lo largo del 
alcantarillado) 
 
Período de retorno: 10 años  
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• Dimensionado según ábaco Prandtl – Coleebrook 
A partir de la pendiente y el caudal de cálculo, obtenemos el diámetro del tubo y la 
velocidad. 
 
3.3.3 RESULTADO CÁLCULO DE RED DE AGUAS PLUVIALES 
 
 
En definitiva se proyectará tubos de Polietileno PE de diámetros 500mm y 600mm, y de 
hormigón con diámetros entre 800 y 2500mm, El Cemento cumplirá la norma UNE 80.301 y 
80.303, los ácidos, aguas, aditivos, adiciones y armaduras cumplirán la reglamentación 
vigente en Hormigón Armado, siendo actualmente la EHE.  En las tablas de cálculos se 
admite un llenado de hasta 100% y con el tubo lleno sin tener que llegar al punto de hacer 
presión para levantar las tapas. 
 
3.4.- SISTEMA DE EVACUACIÓN DE AGUAS RESIDUALES. 
La red de aguas fecales se calculará a partir del número de viviendas que evacua en cada 
uno de los tramos. Se seleccionará una pendiente adecuada para el vial en la cual irá 
soterrada, de forma que no se produzcan riesgos de sedimentación causada por una 
pendiente de escaso valor ni riesgos de erosión en el interior de la conducción por una 
pendiente excesiva que produce una alta velocidad en las aguas dentro de la conducción de 
alcantarillado. 
 
3.4.1 MATERIALES Y ELEMENTOS DE LA RED 
En las redes de saneamiento, se pondrán colectores preferentemente de Polietileno y 
Hormigón Prefabricado. 
-Hormigón cuando las velocidades del agua sean <8m/s. 
-Polietileno cuando las velocidades del agua sean >8m/s debido a que el hormigón 
se erosiona con altas velocidades. 
 
 
 
 
Tabla 3.3.2.1 Tabla dimensionado de saneamiento según Plan Parcial 
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Pendientes: 
Mín. 0,5% 
Max. 6% 
 
Conducciones que tengan una pendiente inferior al 1% se realizarán de la siguiente 
manera, dependiendo del material. 
 
1- Se colocará tubería de hormigón apoyada sobre una solera de hormigón en masa y 
arriñonada a 120º. 
2- Se colocará tubería de PVC sobre lecho de 8 cm. de gravillín y presolera de hormigón en 
masa que asegure el mantenimiento de la pendiente a lo largo del tiempo. 
 
Pozos de registro serán circulares, construidos en hormigón armado, prefabricados 
homologados. Se colocarán a una interdistancia de 50 m., siendo en algún caso de hasta 60 
m. y siempre se instalará uno en cada cambio de dirección de la red. 
 
Las tuberías de acometida de edificios a arquetas de registro serán del mismo material PVC-
U de diámetro ø 250.mm. para los bloques de viviendas y de ø 250.mm. y ø 315.mm. para 
las parcelas dotacionales. La diferencia de cota resultante entre la rasante hidráulica de la 
conducción de acometida en el arranque y la clave del colector de la red no será inferior a 
50 cm. Dichas acometidas irán conectadas directamente a los pozos proyectados o a los ya 
existentes. Serán todas taponadas en la entrada a las parcelas, hasta su puesta en servicio, 
mediante tapón estanco de policloruro de vinilo no plastificado PVC-U  
Los diámetros de las acometidas serán los que recomienda la empresa suministradora para 
el número de viviendas o m2 de las parcelas estimados. 
La distribución de la red, diámetros, pozos, acometidas, etc. se reflejan en el plano 
correspondiente. 
 
3.4.2 MÉTODO CÁLCULO RED DE AGUAS FECALES 
• Caudales 
Qm =  DXN/86400 
Siendo: 
Qm caudal medio o gasto producido por la población en (l/s) 
D: dotación prevista en (l/hab/día) 
N= población, en número de habitantes, suministrada. 
 
Qmax= Kp x Qm 
Qmax= caudal máximo previsto en l/s 
Kp= coeficiente en punta (Kp): dotación diaria por habitante calculado sobre 1 año 
aplicándole un coeficiente. En este caso: 2,5 (900 habitantes) 
 
• Cálculo sección del tubo en m2 (igual que en el abastecimiento de agua 
potable) 
Q = S x V 
Las velocidades las extraemos a partir de la tabla 
 
• Datos proyecto: 
D:  250 -400 litros/hab/día  
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Coeficiente de punta de 2,5. 
 
3.5.- RED DE ABASTECIMIENTO DE AGUA POTABLE, RIEGO E HIDRANTES. 
 
3.5.1 SUMINISTRO 
El suministro de agua potable se realiza a partir de la red de 
abastecimiento de agua potable que la empresa suministradora de Mollet. La conexión se 
realizará a partir de una tubería existente de Fundición Dúctil de 150 y 200mm de diámetro. 
Los puntos de conexión se realizarán en tres puntos: en la A.V Burgos, 3 en la A.V 
BADALONA y una en la A.V LIBERTAD que conectarán con la red existente.  
La conexión será realizada en el interior de arqueta registrable, mediante una válvula 
compuerta de 100 mm. 
Se realizará una red principal que rodeará todo el sector, esta tendrá una sección de 
Ø200mm  y una red secundaria de Ø150mm de Fundición dúctil. 
 
3.5.2 DOTACIONES 
La red se ha calculado teniendo en cuenta los siguientes consumos de agua, obtenidos de 
datos reales del consumo domestico y el riego de jardines. 
 
Los hidrantes irán soterrados 
 
Las bocas de riego también irán soterradas. 
El riego de jardines públicos se realizarán mediante el aprovechamiento de aguas pluviales 
pero en caso de insuficiencia de agua, a través de una vàlvula dará paso a llenar estos 
depósitos para contener el agua necesaria para abastecer estas zonas verdes. 
 
3.5.3 RED DE DISTRIBUCIÓN  
Dicha red discurrirá siempre por las aceras, excepto en los cruces de calzada, y las tuberías 
se proyectarán para una presión de servicio mínima de 16 atmósferas. 
 
La conducción principal discurrirá por la A.V Libertad, C/Italia y parte de la C/Martí Humá. 
Los tramos secundarios discurren por la C/Ángel Guimerá y C/ Pineda Fosca 
 
Las acometidas se conectarán con la tubería en los tramos secundarios mediante collarines 
200/150mm. Dichas conexiones estarán correctamente registradas en interior de arquetas, 
instalándose además válvulas de servicio verticales (ángulo recto) tras los collarines. 
 
Los cruces en acometidas, se realizarán también en FD Ø=150 mm.  
 
En fachada se instalarán en el interior de hornacina prefabricada la batería de uno/dos 
contadores (cada uno de ellos montado según esquema: válvula de entrada + contador + 
válvula de salida antirretorno). 
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3.5.4 MÉTODO DE CÁLCULO RED DE DISTRIBUCIÓN 
Caudales: 
Consumos: 
Abastecimiento 250 l/hab/día 
Riego zona verde 3l/m2/día 
Limpieza viaria 5 l/m2/día 
Equipamiento docente y social 10 -20 l/m2/día 
Equipamiento sanitario 50 l/m2/día 
Equipamiento deportivo 50 l/m2/día 
Caudal para Hidrante 00 l/min 
Se suele considerar un coeficiente de hora punta de 2,5 demanda máxima 2,5 en torno al 
caudal medio ( consumo en 10 horas) 250 -400 l/hab/día  
 
Cálculo sección del tubo en m2: 
Q = S x V 
 
 
3.5.5 RIEGO 
Se dejará prevista también una acometida de iguales características, de P.E Ø=40 mm para 
el depósito de la zona verde. Dicha acometida llevará una arqueta con una válvula de cierre 
automatizada y un sistema de control programado que permitirá el paso del agua si así el 
depósito lo requiere, el sistema enviará las ordenes pertinencias a la torre de control la cual 
activará la válvula y esta será abierta hasta que el nivel del agua llegue hasta el requerido 
para realizar el riego programado. La red estarà formada por aspersores de 11m de radio 
para grandes superfícies de cesped y se dejarán bocas de riego suficientes para que el 
personal del ayuntamiento riegue los árboles con una longitud de manguera de 120m. 
 
 
3.5.5.1 DEPÓSITO RECOGIDA DE AGUAS PLUVIALES 
 
 
 
 
 
RESULTADO DEL CÁLCULO. 
 
 
Fig. 3.5.4.1.1 Depósito aguas pluviales para riego 
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3.5.5.2 ELEMENTOS DE RIEGO 
Gama de gran alcance:  
Aplicaciones: Grandes parques públicos, 
campos de fútbol, rugby, hipódromos, 
campos de golf, grandes zonas verdes.  
 
Características:  
Alcance de 18 a 30 m.  
Presión de trabajo entre 4,5 y 7 bares  
Caudales de 3.500 a 10.000 l/h.  
Toma de1" a 1 ½"  
Con válvula automática incorporada.  
 
 
 
Datos técnicos de aspersores. 
Aspersores Normal 
 
Bajo consumo 
Caudal de consumo 
para 360° 1,4 m3/h 0,5 
Presión de 
funcionamiento  2,5 atm  2,5 
Radio de alcance  10,0 m 5-7 
Separación entre 
aspersores  10,0 m 7 
Separación entre 
líneas  15,0 m 10 
Tiempos medios de 
riego  20-30 min/día  20-30 
 
 
 
3.5.6 HIDRANTES CONTRA INCENDIOS. 
Se instalará un hidrante en arqueta subterránea DN 100, PN-16, para el servicio de 
Prevención de Incendios, situado de forma que dentro de un radio de 100 m. cubra toda la 
zona a desarrollar. 
El hidrante DN 80/100, PN-16 estará provisto de una salida de racor tipo “Barcelona” 100, 
para un caudal de 16,60 litros/seg., con cuerpo de fundición. 
 
3.5.7 OBRA CIVIL. 
Las tuberías se alojarán en zanjas de una profundidad y una anchura que permita las 
operaciones de apertura y tendido, siendo variable con el diámetro de la tubería a colocar y 
la situación de la misma: en acera o en cruce de calzada. 
 
Protección canalizaciones bajo aceras 
En el caso de canalización en acera, en el fondo de la zanja se colocará una capa de arena 
de un espesor de 10 cm. sobre la que se depositará la tubería, cubriéndose después con 
otra capa de idénticas características y de 15 cm de espesor. 
Fig. 3.5.4.2.1 Elementos para el sistema de riego 
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Protección canalizaciones bajo calzadas 
En los tramos bajo calzada, se instalará un tubo de protección (de diámetro variable según 
el tubo a colocar), y que irá recubierto hasta la media caña de hormigón fck= 20 N/mm2. 
 
En arquetas registrables situadas en las aceras, se instalarán las válvulas necesarias, bien 
para dar paso o cortar la alimentación de la red en caso que se produzcan averías, o para la 
previsión de futuras conexiones y acometidas. 
Éstas son las que a continuación se enumeran y que se muestran situadas en el plano 
correspondiente: 
* Arqueta en cuyo interior se proyecta una válvula compuerta DN 200 mm., para realizar la 
conexión principal a la red de abastecimiento. 
* Arqueta y válvula compuerta DN 150 mm, situada en la red secundaria donde el DN 
150mm, que servirá para cortar el tramo secundario de la red interior a realizar en FD 
150mm por dicho vial. La conexión de dicho tramo con la tubería principal, se realizará 
mediante collarín de 150/200m. 
* Arquetas con válvula de registro en ángulo recto DN 200 mm. en cada una de las 
previsiones de abastecimiento de agua potable (acometidas para contador y para la boca de 
riego). 
* Arqueta con T y válvula compuerta en cruces, o junto a hidrantes proyectados (según 
esquema de instalación requerido por la empresa suministradora). 
* Arqueta con válvula compuerta de DN 200 mm, como previsiones de una futuras 
conexiones. Se dejarán las salidas selladas mediante una tapón. 
 
Todas las arquetas vendrán prefabricadas de hormigón. 
 
Las dimensiones de las arquetas varían según la función de cada una de ellas (80x80x90 
cm. con tapa de fundición Ø 60 cm. para valvulería; 60x60x90 cm. con tapa de fundición Ø 
60 cm. para el hidrante; 40x40 x60 cm con tapa de fundición de 40x40 cm. para acometidas 
y boca de riego, y 80x80x60 cm. con tapa de fundición de Ø60 cm para boca de riego). 
 
3.5.8 CRUCES Y PARALELISMOS 
Es condición fundamental en la colocación de las tuberías, que éstas queden asentadas a 
una cota mas elevada que la red de alcantarillado, para evitar contaminaciones. También es 
aconsejable que las tuberías de abastecimiento de agua potable discurran siempre a inferior 
cota que las canalizaciones de gas. 
Las separaciones mínimas entre las tuberías de agua potable y los conductos de los demás 
servicios serán los siguientes: 
Servicio Separación en planta (cm) 
Separación en alzado (cm) 
Alcantarillado 50 50 
Media tensión 30 30 
Baja tensión 20 20 
Telefonía 30 30 
 
Cuando no sea posible mantener estas distancias mínimas de separación, se deben 
disponer protecciones especiales. 
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El recubrimiento mínimo de la tubería en donde pueda estar sometida a cargas de tráfico 
rodado, sin protección de refuerzos de hormigón en la parte superior de la zanja, no será 
inferior a 1 metro medido desde la generatriz superior de a tubería. En el resto de los casos, 
la profundidad mínima tolerable será 0,60 m. 
 
3.5.9 PRUEBAS A REALIZAR EN LA TUBERÍAS INSTALADAS. 
Prueba de Presión interior. 
La prueba de presión tiene por objeto someter a la tubería a su presión interior de trabajo y 
consistirá en llenar el tramo de tubería elegido lentamente con agua, de manera que el 
incremento de presión no supere un kilogramo por centímetro cuadrado y minuto. La presión 
de prueba será tal que en el punto más bajo del tramo se alcance 1,4 veces la presión 
máxima de trabajo en el 
punto de más presión. La velocidad de llenado será tal que permita al mismo tiempo la 
salida de todo el aire de la tubería. 
Una vez alcanzada la presión, se parará durante treinta minutos, y se considerará 
satisfactoria la prueba si durante ese tiempo la presión no descienda más de la raíz 
cuadrada de p/5, siendo p la presión de prueba en zanja, medida en Kg. / cm2. 
 
A medida que avance el montaje de las tuberías, se procederá a realizar pruebas parciales 
de presión interna por tramos de longitud de aproximadamente 500 metros. En el tramo 
elegido, la diferencia de presión entre el punto de rasante más baja y el punto de rasante 
más alta no excederá del diez por ciento de la presión establecida como presión de prueba. 
Antes de empezar la prueba deben estar colocados en su posición definitiva todos los 
accesorios de la conducción. La zanja debe estar parcialmente rellena, dejando las juntas de 
unión descubiertas. A ser posible, se dará entrada al agua por la parte baja, con lo cual se 
facilita la expulsión 
del aire por la parte alta. Si esto no fuera posible, el llenado se hará aún más lentamente, 
para evitar que quede aire en la tubería. En el punto más alto se colocará un grifo de purga 
para la expulsión del aire y para comprobar que todo el interior del tramo objeto de la prueba 
se encuentra comunicado en la forma correcta. 
En el caso de tuberías de hormigón y de amianto-cemento, previamente a la prueba de 
presión se tendrá la tubería llena de agua durante, al menos, veinticuatro horas. 
Si la prueba no fuera satisfactoria, se procederá a corregir los defectos de las juntas que 
pierdan agua, y se volverá a realizar la prueba, hasta que su resultado sea satisfactorio. 
 
Prueba de estanqueidad. 
Tras la realización de forma satisfactoria de la prueba de presión, se realizará la prueba de 
estanqueidad. Dicha prueba tiene por objeto conocer si existen fugas o pérdidas de agua en 
la tubería. 
La presión de prueba será la máxima estática que exista en el tramo de la tubería objeto de 
la prueba. 
 
La prueba durará dos horas, y durante ese tiempo la tubería no deberá perder más volumen 
de agua que el valor dado por la fórmula: 
V = K L D 
donde, 
V: pérdida total de agua en litros, durante la prueba. 
L: longitud del tramo objeto de la prueba, en metros. 
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D: diámetro interior, en metros. 
K: coeficiente dependiente del material, según la siguiente tabla. 
 
Material K 
Hormigón en masa 1,000 
Hormigón armado con o sin camisa 0,400 
Hormigón pretensado 0,250 
Fibrocemento 0,350 
Fundición 0,300 
Acero 0,350 
Plástico 0,350 
 
La pérdida de volumen será medida como el volumen de agua que debe suministrarse a la 
tubería durante la prueba, mediante un bombín tarado, para que la presión se mantenga 
constante. 
Si la prueba no fuera satisfactoria, se procederá a corregir los defectos de las juntas o tubos 
que pierdan agua, y a realizar la prueba de nuevo 
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3.6- RED DE DISTRIBUCIÓN DE ENERGÍA ELÉCTRICA. 
 
3.6.1 LÍNEA DE MEDIA TENSIÓN Y CENTRO DE TRANSFORMACIÓN. 
La línea de media tensión que discurre por el sector pasará a realizarse de red aérea a 
subterránea. Además se colocarán 17 estaciones transformadoras situadas según plano 
eléctrico en diferentes puntos del sector donde pasará la línea a Baja Tensión y se 
interconectarán con otras estaciones transformadoras existentes fuera del sector. Estas 
estaciones transformadoras dentro del sector se ubicarán fuera de los espacios de zona 
verde y de manera que no ocupe parte del acerado público y  por otra parte que sea 
accesible a su mantenimiento. 
 
3.6.2 DESMONTAJE DE LÍNEAS AÉREAS. 
Dichas líneas tanto de Media como Baja Tensión aéreamente apoyándose en varias 
columnas. Se proyecta desmontar todo el tramo de línea descrito. 
 
Para ello se hace preciso restituir el servicio de la línea aérea que se proyecta desmontar, 
mediante la instalación eléctrica de las líneas de baja y media tensión proyectadas. 
 
Se proyectan ciertos puntos donde se realizarán el entroque aéreo-subterráneo de las 
líneas, de forma que quede restituido el servicio de la línea aérea. 
 
El suministro se realizará a partir del Centro de Transformación. 
 
 
3.6.3 CÁLCULO ELÉCTRICO 
Se considerarán estos valores para el cálculo de las estaciones transformadoras. 
 
Comercio y oficinas 100W/m2 
Actividades de ocio 180W/m2 
Viviendas 5kW/vivienda 
Ascensores 15W 
Equipamientos públicos 40W/m2 
Colegios/Bibliotecas 35W/m2 
 
S=  PxL     
     ρxexV 
 
siendo: 
S= sección mm2. 
P=Potencia a transportar en vatios 
L=longitud del tramo en m 
Ρ= conductibilidad del conductor (56 para el cobre) 
e= caída de tensión 
V= tensión nominal de suministro en voltios (220v) 
 
3.6.4 CÁLCULO DE CENTRO ESTACIONES TRANSFORMADORAS 
dividir potencia en MVA entre el área en Km2 en función de la densidad y diviendo la 
potencia por 400 ó630 kVA número de CTs 
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3.6.5 RESULTADOS DEL CONSUMO ELÉCTRICO. 
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Consumo total: 
1801kw : doméstico 
8894kw: comercio, oficinas 
2982kw: equipamientos 
 
3.6.6 INSTALACIONES ELÉCTRICAS DE BAJA TENSIÓN. 
Circuitos eléctricos. 
Se requiere una red de distribución de energía eléctrica en baja tensión en el interior de la 
Urbanización, que iniciándose en el centro de transformación existente, consiga abastecer a 
todas las parcelas resultantes y al alumbrado público. 
Para ello se proyecta una red subterránea de baja tensión que discurrirá bajo los viales 
proyectados (terrenos de dominio público), mediante un único circuito eléctrico de sección 
240mm2 con derivaciones en punta de 95 mm2 para una/dos viviendas y cuyo trazado 
queda plasmado en el plano. 
 
Armarios para contadores y seccionamiento. 
Se instalarán armarios contadores monofásicos en viviendas unifamiliares o trifásicos en 
plurifamiliares y también para alumbrado público. Además un armario de seccionamiento 
para realizar el entronque aéreo subterráneo. 
 
Todos los armarios serán de tipo exterior e irán colocados sobre una base de hormigón 
prefabricada, siendo su situación la indicada en el plano. 
También se requiere que todos los armarios a instalar estén empotrados o recubiertos de 
obra. 
 
La envolvente de los armarios irá provista de una puerta de eje de giro vertical con 
dispositivo que permita su fácil desmontaje, incorporando una mirilla de material aislante 
transparente autoextinguible que permita la lectura de los contadores. El material de la 
misma será aislante, autoextinguible y cumplirá condiciones de higroscopicidad según UNE-
21095. 
 
Dispondrá de ventilación interior para evitar condensaciones sin que se disminuya el grado 
de protección establecido.  
 
Conductores. 
Los conductores a emplear en la instalación subterránea de baja tensión proyectada serán 
de aluminio homogéneo, unipolares, tensión nominal 0,6/1 KV. y aislamiento seco 
termoestable de polietileno reticulado y cubierta de PVC. Irán enterrados sobre lecho de 
arena o bajo tubo de PVC de diámetro variable (según sea bajo acera o calzada), con unas 
secciones para conductores de fase de 240 y 95 mm2 y para conductor neutro de 150 y 50 
mm2 (según Normas Técnicas de Construcción y Montaje de las Instalaciones Eléctricas de 
Distribución de la Compañía Suministradora). 
 
El cálculo de la sección de los conductores se realizará teniendo en cuenta que el valor 
máximo de la caída de tensión no sea superior a un 5% de la tensión nominal y verificando 
que la máxima intensidad admisible de los conductores quede garantizada en todo 
momento. 
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Empalmes y derivaciones. 
Los empalmes y conexiones de los conductores se efectuarán siguiendo métodos o 
sistemas que garanticen una perfecta continuidad del conductor y de su aislamiento. 
Asimismo, deberá quedar perfectamente asegurada su estanqueidad y resistencia contra la 
corrosión que pueda originar el terreno. 
Un método apropiado para la realización de empalmes y conexiones puede ser mediante el 
empleo de tenaza hidráulica y la aplicación de un revestimiento a base de cinta vulcanizable. 
 
Tomas de tierra. 
El conductor neutro de la red subterránea se conectará a tierra en varios puntos de la red 
con objeto de disminuir su resistencia global a tierra, según el Reglamento Electrotécnico 
para Baja Tensión y sus Instrucciones complementarias, así como para limitar la tensión que 
con respecto a tierra puedan presentar en un momento dado las masas metálicas, asegurar 
la actuación de las protecciones y eliminar el riesgo que supone una avería en el material 
utilizado. 
 
La toma de tierra estará formada por electrodo en arqueta, tipo pica de acero cobreado de 
2m. de longitud y un flagelo de cable desnudo de 35 mm2 de Cu. de unos 3 m. de longitud 
enterrado en la misma zanja que los cables y unidos al borde del neutro mediante un 
conductor aislado de 50 mm2 de sección. 
 
Estará situada en las proximidades del armario y por el lado en que esté el taladro dejado en 
la fundación, para la toma de tierra, hincándose el electrodo de barra de 2 m. de longitud a 
una profundidad de 0,50 m. bajo el nivel del terreno, y uniéndose mediante cable aislado de 
1 KV. y 50mm2 de sección con el interior del armario para su conexión al neutro de Baja 
Tensión. 
 
 
3.6.7 OBRA CIVIL PARA BAJA TENSIÓN. 
Canalización subterránea. 
La instalación eléctrica irá enterrada en zanja de 0,35 – 0,50 m. de anchura mínima y 0,7- 
0,8 m. de profundidad mínima en aceras y calzadas respectivamente. 
En la ejecución de ambos casos, bajo aceras o calzadas, el trazado será lo más rectilíneo 
posible y a poder ser paralelo a referencias fijas como líneas en fachada y bordillos. 
Asimismo, deberán evitarse los ángulos pronunciados, teniéndose en cuenta los radios de 
curvatura mínimo, fijados por los fabricantes (o en su defecto los indicados en las normas de 
la serie UNE 20.435), a respetar en los cambios de dirección 
 
Bajo las aceras, los conductores irán directamente apoyados sobre lecho de arena “lavada 
de río” de 10 cm de espesor y se cubrirán con otra capa de idénticas características con un 
espesor mínimo de 10 cm.; sobre éstas se colocará una protección mecánica que estará 
constituida por un tubo de plástico de Ø160mm (que podrá ser utilizado como conducto para 
cables de control) cuando existan 1 ó 2 líneas y por un tubo y una placa cubrecables cuando 
el número de líneas sea mayor, dicha protección se colocará a lo largo de todo el trazado de 
la línea. 
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A continuación se tenderá otra capa, con tierra procedente de la excavación, de 25 cm. De 
espesor, cuidándose que esta capa de tierra esté exenta de piedras o cascotes, y sobre la 
que se instalará cinta de señalización (banda de polietileno de color amarillo-naranja “cinta 
de atención al cable” por cada línea existente) en la que se advierta la presencia de cables 
eléctricos, dicha cinta deberá tener una distancia mínima de 10 cm con la rasante, y 25 cm 
con la parte superior del cable. A continuación se rellenará la zanja con tierra procedente de 
la excavación al 95% del proctor normal, debiendo utilizar para su apisonado y 
compactación medios mecánicos. 
 
Cuando coincidan en recorrido líneas de baja y media tensión, los cables serán agrupados 
según su tensión. Los cables de media atensión deberán estár a una profundidad mínima de 
0,8 m. y los de baja tensión a una profundidad mínima de 0,6 m. Los cables de diferente 
tensión deberán estar separados 25cm. como mínimo. 
 
La protección mecánica en caso de coincidir líneas de baja y media tensión estará en todos 
los casos compuesta por un tubo de plástico de Ø160mm y una placa cubrecables de PVC. 
 
En los cruces de calzada (y bajo calzada), los condutores serán instalados bajo tubos de 
protección que a su vez irán embutidos en macizo de hormigón en masa, se deberá dejar 
uno de los tubos libre para poder ser utilizado para albergar los cables de control debiendo 
estar en el plano superior de tubos. Sobre el macizo de hormigón se colocará cinta de 
señalización a una profundidad mínima de 10 cm. con respecto a la rasante y relleno de 
tierra procedente de la excavación compactada al 95 % del proctor normal. 
 
En caso de que en la misma zanja coincidan cables de baja y media tensión, se instalaran 
los cables agrupados por tensiones, de forma que todos los cables a una profundidad de 
0,8m. 
Siempre se dejará un tubo libre para poder ser utilizado para albergar los cables de control, 
debiendo estar en el plano superior de tubos. 
 
No se instalará más de un circuito por tubo. Los tubos deberán tener un diámetro tal que 
permita un fácil alojamiento y extracción de los cables o conductores aislados. El diámetro 
exterior mínimo de los tubos en función del número y sección de los conductores se 
obtendrá de la table 9 de la ITC-BT-21. Dichos tubos protectores serán conformes a lo 
establecido en la norma UNE-EN 50.086 2-4. 
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3.7.- RED DE TELECOMUNICACIONES. (véase planos 31) 
Red de Telefonía (TB+RDSI) + Televisión Digital Terrestre (RTV terrestre) + Satélite 
(RTV satélite) + Telecomunicaciones por cable (TLCA) o servicio de Acceso Fijo 
inalámbrico (SAFI) 
 
3.7.1 MATERIALES NECESARIOS. 
Para el diseño de la red de telefonía, se han utilizado los materiales básicos, criterios y 
trazados habituales de la Compañía suministradora del servicio (Telefónica de España 
S.A.U.) y se han seguido las Normas particulares de dicha compañía suministradora para la 
colocación y ejecución de la obra civil necesaria para su instalación. 
 
No obstante, antes de la ejecución de las obras, será necesario recabar el visto bueno de la 
Compañía Telefónica a los planos de instalación, y firmar el correspondiente Convenio. 
 
Los materiales necesarios para la ejecución de la Red de Canalizaciones Subterráneas para 
Telefonía son los que a continuación se exponen: 
 
--Tubos de PVC rígido de Ø110 mm, Ø63 mm y Ø40 mm, todos con cable guía incluido. 
-Codos de PVC rígido. 
-Cintillo plástico sujeción tubo. 
-Limpiador y adhesivo para encolar uniones de tubos y codos. 
-Soporte de enganche de poleas para tiro de cable. 
-Regletas y ganchos para suspensión de cables. 
-Arquetas D, H y M. 
-Plantilla y armario de distribución de acometidas. 
-Hormigón en masa 20 N/mm3. 
-Vaselina neutra. 
 
3.7.2 CONEXIÓN A LA RED EXISTENTE. 
La conexión de la red subterránea canalizada para telefonía proyectada para la 
Urbanización, con la infraestructura telefónica existente más cercana, se realizará desde un 
armario de distribución de acometidas.  
 
3.7.3 DESCRIPCIÓN DE LA RED DE CANALIZACIONES SUBTERRÁNEAS. 
Canalizaciones 
Se proyecta la realización de una red de canalizaciones subterráneas para telefonía, con 
sus correspondientes arquetas, que permita en el futuro el paso de las líneas telefónicas, sin 
necesidad de realizar roturas y reposiciones de calzadas y aceras; y discurrirá por la calzada 
de los viales, junto al bordillo. 
 
Zanjas. 
Las dimensiones de las zanjas necesarias para la ubicación de las canalizaciones variará 
según se trate de canalización principal o secundaria, debido a las dimensiones de los 
conductos utilizados y del prisma de hormigón requerido, y según discurra bajo acera o bajo 
calzada, tal y como viene detallado en el plano correspondiente. 
 
Cuando la canalización discurra bajo acera, la altura de relleno desde el pavimento o nivel 
del terreno al techo del prisma de la canalización será de 45 cm., mientras que si la 
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canalización discurre bajo calzada (en la mayoría de los tramos), la altura mínima de relleno 
será de 60 cm. 
 
Arquetas. 
Con el fin de hacer completamente registrable toda la instalación y según las necesidades y 
prestaciones que proporcionan, se proyectan diferentes tipos de arquetas en varios puntos 
de la red subterránea de telefonía. 
 
Dichas arquetas pueden serán prefabricadas  
 
Las dimensiones varían para cada tipo de arqueta aunque todas llevarán marco metálico y 
tapa prefabricada de hormigón. 
 
La Red de Telefonía proyectada en la Urbanización a ejecutar requerirá de: 
-arquetas tipo D, una para realizar la conexión con la red existente. 
 
- arquetas H, una para realizar un giro de 90º en la canalización principal y la otra para 
instalar el A.D.A. y hacer registrable la canalización principal. 
 
- arquetas tipo M, que sirven para distribuir las acometidas de teléfono a las 
parcelas y hacer registrables las canalizaciones secundarias. 
Para la entrada de los conductos se dejarán ventanas de las dimensiones y en las 
posiciones indicadas en los planos de detalle del Proyecto. Cuando se introduzcan los 
conductos en el interior de dichas ventanas, los huecos entre los tubos y paredes de la 
arqueta serán rellenados por el hormigón de la canalización 
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3.8.- RED DE GAS (véase plano 31) 
El presente proyecto recoge las obras necesarias para la ejecución de la red de gas natural 
canalizado, cuyo fin es suministrar Gas Natural en MPB a los futuros usuarios de acuerdo 
con las condiciones de la compañía suministradora. 
La instalación proyectada en el área de actuación se conectara con las instalaciones 
existentes en la actualidad dándoles continuidad. 
 
-Su dimensionado será el adecuado para prevenir futuras edificaciones 
 
La instalación se realizará enterrada. 
Para poder realizar las obras, es necesario proceder al desvío de una tubería de diámetro 
160. Las canalizaciones discurrirán siempre que sea posible por zona peatonal, en caso 
contrario lo harán por zona vial y serán de las siguientes características:  
 
- Zona peatonal. 
El tubo será de polietileno de Ø variable según las zonas e irá sobre una cama de arena de 
150 mm recubiertos por una capa de la misma de 300 mm y a una distancia mínima de 200 
mm de las paredes siendo la anchura mínima de la zanja de 400 mm. 
Se instalarán dos bandas de señalización, tal como se refleja en los detalles constructivos 
existentes en los planos de la canalización de gas. 
A continuación se rellenará con una capa de 500 mm de todo-uno compactado, colocando 
encima solera de hormigón de 200 mm de espesor y a continuación el pavimento. 
 
- Zona vial. 
El tubo será de polietileno de Ø variable según las zonas e irá sobre una cama de arena de 
150 mm recubiertos por una capa de la misma de 300 mm y a una distancia mínima de 200 
mm de las paredes siendo la anchura mínima de la zanja de 600 mm. 
Se instalarán dos bandas de señalización, tal como se refleja en los detalles constructivos 
existentes en los planos de la canalización de gas. 
A continuación se rellenará con una capa de 450 mm de todo-uno compactado, colocando 
encima solera de hormigón de 200 mm de espesor y a continuación el pavimento. 
 
- Cruce de viales. 
El tubo será de polietileno de Ø variable según las zonas e irá sobre una cama de arena de 
150 mm recubiertos por una capa de la misma de 300 mm y a una distancia mínima de 200 
mm de las paredes siendo la anchura mínima de la zanja de 600 mm. 
Se instalarán dos bandas de señalización, tal como se refleja en los detalles constructivos 
existentes en los planos de la canalización de gas. 
A continuación se rellenará con una capa de 550 mm de todo-uno compactado, colocando 
encima solera de hormigón de 300 mm de espesor y a continuación el pavimento. 
 
Llaves de seccionamiento se instalarán preferentemente en zonas pavimentadas fuera de 
las calzadas de circulación, con el fin de favorecer su manejo sin ser necesario interferir en 
el funcionamiento de la urbanización. 
 
Los trabajos mecánicos serán responsabilidad de la Empresa Suministradora, mientras que 
la obra civil, será responsabilidad de la Contrata. Se adjunta a la presente memoria el 
condicionado de modificación de trazado de dichas redes. 
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3.9 RED DE ALUMBRADO PÚBLICO SOLAR (véase plano 34 y 35) 
3.9.1 VENTAJAS Y DESVENTAJAS 
-Ventajas 
Salen más económicos en su instalación que las convencionales, en obras grandes. 
-Desventajas 
Requiere un mantenimiento y una cierta atención en días pocos soleados. 
 
3.9.2 MÉTODO DE CÁLCULO ILUMINARIAS 
Espacios a iluminar 
Carreteras 15 lux 
Calle comercial sin tráfico rodado 12 lux 
Calle residencial con tráfico rodado 10 lux 
Áreas de juego y jardines 15 lux 
 
Trazado 
-Unilateral cuando h = l 
-Bilateral al tresbolillo si h = l a 2·l 
-Bilateral paralela si h>2·l 
Siendo h la altura de la farola y l la longitud del ancho de la vía. 
 
Tipos de iluminarias 
Se colocarán 2 tipos de iluminarias: 
-de doble báculo: para carreteras y calles no siendo peatonales 
-1 báculo para calles peatonales 
 
3.9.3 ELECCIÓN ILUMINARIAS 
EMPRESA VDSOLAR: es una empresa que se encarga de distribuir farolas solares con 
LEDs. 
Elementos de las farolas 
-Panel solar de silicio monocristalino y policristalino 
-Iluminaria LED 
-Batería de 12v que irá soterrada y registrable bajo arqueta para evitar bandalismo. 
-Elementos de control: dispositivo programable sobre horas de salida y puesta de sol. 
 
Datos técnicos farolas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 3.4.2.1 Farola doble báculo 
Fig. 3.4.2.1 Farola doble báculo 
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3.10.-TRATAMIENTO DE LOS ESPACIOS LIBRES PÚBLICOS (ZONA VERDE). 
JARDINERÍA 
Se realizarán parques y paseos con zonas verdes que irán abastecidos por aguas pluviales 
excepto un parque que será abastecido directamente por agua de la red de abastecimiento y 
dentro de estos parques habrán distintos sectores dedicados a zonas infantiles, zonas de 
descanso, campos de petanca, zona de animales. El arbolado que utilizaremos será de 2 
tipos: árbol de hoja caduca para parques y cerca de edificaciones: de esta manera en 
invierno tendremos menos sombra y en verano más, creando así un mejor confort. Y 
perenne en aquellas zonas donde solo queramos tener una visión paisajística de zona verde 
como en paseos. 
 
3.10.1CRITERIO ELECCIÓN ARBOLADO 
Es importante, en nuestra latitud, que en plantaciones arbóreas  
-en calles sean de hoja caduca, para que en invierno dejen pasar la luz y el calor 
radiante del sol, y en verano propicien sombra en nuestras calles;  
 
-en parques y jardines pondremos de perennes para no causar un impacto visual de 
ausencia de zona verde y además evitar en la medida de lo posible el futuro mantenimiento 
 
-Arbolado viario: se colocarán alejados de las edificaciones y servicios urbanos. En 
espacios de aparcamientos y medianeras. 
En lugares libres de instalaciones 
 Dimensiones de 3x3x1,5m 
-El criterio del diseño de las zonas verdes se tendrá en cuenta el futuro 
mantenimiento de estas. 
-El coste deberá ser de <60€/m2 excepto en zonas más urbanizadas que podrá ser 
más flexible en el coste. 
 
3.10.2 CONDICIONES A REUNIR 
Las zonas verdes deberán reunir las condiciones:  
 
a) Poseer condiciones apropiadas para la plantación de especies vegetales, en al 
menos el 50% de su superficie. 
 
b) Solo se destinarán a usos generales y normales que no excluyan ni limiten la 
utilización pública conforme a su destino admitiéndose el uso deportivo y 
pequeñas instalaciones de hostelería y quioscos de una sola planta y superficie 
inferior a un 5% del total de la zona verde. 
 
c) Su emplazamiento evitará zonas de topografía natural que encarezcan en exceso 
la urbanización, o impliquen desmontes de impacto paisajístico inadecuado. 
 
Su emplazamiento se halla en la zona más llana y con menos pendiente del ámbito, 
por lo que su urbanización no se encarece y no hay que realizar ningún desmonte que 
pueda tener un impacto paisajístico inadecuado. 
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se indican a continuación: 
a) mantenimiento de los cultivos tradicionales, en la zona de amortiguación de impactos. 
b) fomento de iniciativas de cultivo compatibles, especialmente los cultivos de secano. 
c) fomento de técnicas ahorradoras de agua. 
d) mantenimiento y recuperación de los bancales en dichas zonas. 
e) incentivación del mantenimiento de elementos tradicionales de la cultura agraria 
f) en los jardines y zonas verdes de las áreas urbanizadas o urbanizables no deberán 
utilizarse especies autóctonas que puedan afectar a los ecosistemas naturales colindantes, 
tanto por sus mayores requerimientos hídricos como por la posible propagación de estas 
especies exóticas. 
 
Aplicando estas normas, las zonas verdes de las urbanizaciones circundantes del Parque, 
en 
vez de plantear un riesgo para la integridad del Parque , servirán de nexo amortiguador 
entre 
las edificaciones e incluso de corredor para las especies del espacio protegido. 
 
Las obras de jardinería y ornamentación vegetal que se prevén realizar en los terrenos 
destinados a “zona verde” son los siguientes: 
 
a) acondicionamiento del terreno, mediante el desbroce selectivo, limpieza manual y 
eliminación de malas hierbas y matorrales existentes actualmente, respetando las especies 
vegetales autóctonas y la mayor parte de la cubierta vegetal de la zona, para evitar la 
erosión. 
 
b) respetar todos los árboles que aún subsisten de los antiguos cultivos agrícolas de secano 
(almendros, olivos, algarrobos, etc), procediendo a la poda y eliminación de ramas secas 
de los mismos. 
 
c) la zona verde, deberá quedar al mismo nivel que el viario adyacente (excavación y refino) 
y se implantará, en su caso, algunas especies autóctonas (árboles y/o arbustos) resistentes 
a la sequía y propias de la zona del Parque. 
 
d) colocación de un vallado de maderas (tranquera) a lo largo de los límites de ambas zonas 
verde con las calles adyacente, con el fin de delimitarla perfectamente. 
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3.11 RESIDUOS URBANOS: DISEÑO DE PUNTOS LIMPIOS
 
Colocaremos puntos de recogida de residuos soterrados
más de 3m de ancho. 
 
3.11.1PROCEDIMIENTO CONSTRUCTIVO DE LOS PUNTOS DE RECOGIDA 
SOTERRADOS. 
 
-Demolición y corte del pavimento
 
-Excavación 
 
-Relleno de grava gruesa 
 
-Relleno de zahorra 
 
-Lámina impermeabilizante para 
solera y muros 
 
-Hormigón de limpieza 
 
-Nivelado de fondos en caso de 
 
-Hormigón en losa 
 
-Arqueta de 40x40cm aprox. Situada al fondo del foso
 
-Muros de contención 
 
-Falso murete y colocación de la estructura metálica
 
-Plataforma hidráulica 
 
3.11.2 ELECCIÓN DEL SISTEMA
La elección del sistema vendrá dada por la carga (peso, dimensiones y número de 
contenedores). 
 
Hemos situado los contenedores aproximadamente en cada manzana de tal manera que 
todo el vecindario tenga a su disposición un contenedor selectivo cercano y por otro lado de 
manera lineal para cuando el camión deba realizar el mantenimiento y vaciado de estos 
contenedores, pueda hacerlo en el menor recorrido posible y en un vial lo suficientemente 
amplio donde no pueda entorpecer a la circulación mientras realiza el proceso.
 
Cada punto marcado señaliza contenedores separativos de: residuos, cartón, plástico y 
vidrio. 
 
Dirigiendonos a un catálogo de cualquier fabricante podemos encontrar en función de la 
carga lo que nos pueden ofrecer.
” (MOLLET DEL VALLÉS) 
 
 en todas las calles con aceras de 
 
realizar excavación con maquinaria 
 
 
 
 
Fig. 3.1.1.1 Contenedores soterrados
34
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Hemos buscado en la empresa Alco los tipos de sistemas que existen y dado a que 
necesitamos 4 contenedores se realizará equipos por carga trasera. (Sus características 
técnicas vienen adjuntadas en Anejos) 
 
 
3.11.3 EQUIPOS DE CARGA TRASERA 
Cuando se dispone de un camión convencional con 
dispositivos de carga trasera, en los cuales el contenedor 
debe ser posicionado por los operarios que acompañan 
al camión, siendo empujados por rodadura hasta el 
volquete. Entonces es preciso una plataforma sobre la 
que se colocarán los contenedores con sus ruedas, tal 
como los vemos frecuentemente en la calle. 
 
Se precisa entonces de algún mecanismo elevador del 
bastidor soporte de los contenedores, hasta situar el nivel 
superior de la plataforma a nivel del suelo, desde donde 
los contenedores ser aún empujados por los operarios. La plataforma podrá, en este caso, 
constituir un único conjunto con la tapa superior y bocas de vertido, que subirán sobre la 
plataforma cuando se eleve ésta. Como se puede ver, figura 2, el espacio bajo la plataforma 
elevadora dependerá del mecanismo utilizado (husillos, tijeras, cilindros hidráulicos, etc.), y, 
en cualquier caso, se optimizará en lo posible a la mínima cota que haga el mecanismo 
funcional. 
 
  
Foto. 3.1.1.3.1Equipo de carga trasera 
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3.12.-SEÑALIZACIÓN. SEÑALIZACIÓN VERTICAL Y HORIZONTAL. 
La señalización pretende conseguir con la ejecución de las obras proyectadas la ordenación 
del tráfico rodado y peatonal, la seguridad, comodidad y protección del peatón en las 
intersecciones, etc. 
 
Todas las marcas viales o señalizaciones horizontales, se realizarán mediante pinturas de 
clorocaucho sobre el asfalto, cemento, etc. 
 
Las pinturas deberán resistir perfectamente a la intemperie, mantener el color (blanco 
habitualmente), no ser deslizantes con lluvia y ser resistentes al desgaste del tráfico rodado. 
Los pasos de peatones en zonas residenciales conservarán el ancho de la acera de acceso, 
y como mínimo tendrán 2,50 m. La medición óptima es de 4 m. La señalización del paso de 
peatones consiste en bandas pintadas paralelas a la aceras, de ancho 0,5 m y separadas 
entre sí 0,5 m. Al inicio del paso, en el sentido de la marcha de los vehículos, se colocará 
una señal vertical que anuncie al tráfico rodado la existencia del paso de peatones. Además, 
se dispondrá en el paso de peatones de una barbacana (suave depresión de la acera hasta 
el nivel de la calzada) con pavimento de percepción táctil diferenciado, con el fin de cumplir 
las normas de accesibilidad y supresión de barreras arquitectónicas. 
 
Las señales de tráfico verticales se colocarán conforme a las normas de tráfico establecidas 
en el Código de la Circulación. 
 
Se procurará concentrar las señales generales de tráfico al principio de cada tramo de calle, 
apoyadas en las fachadas de los edificios o en los cerramientos de la parcelas y dispuestas 
perpendiculares a la alineación, a 2,20 m. de altura sobre el suelo, la colocación de postes 
enclavados en las aceras, se realizará en la inmediaciones de los bordillos o de las 
lineaciones, con el fin de no crear obstáculos en ellas. 
 
La altura mínima de colocación de una señal según código de circulación es de 1 m. de 
altura. Se evitarán los indicadores altos que infieran vistas y los pórticos de señales en 
calles y plazas. 
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4. CONSIDERACIONES MEDIOAMBIENTALES DEL PROYECTO 
1. Aprovechamiento de materiales producto de derribos de edificaciones para las subbase 
de los firmes 
2. Aprovechar desmontes del terreno para terraplenados y evitar en la medida de lo posible 
préstamos de tierra, así evitando el transporte, la contaminación y el coste económico 
3. Reducción en la anchura de carriles de calzadas de 2,75m en vez de 3,50m por los 
siguientes motivos: 
 -Reducción de la velocidad de circulación 
 -Reducción del impacto acústica 
 -Reducción del sobrecalentamiento ambiental durante épocas de verano. 
-Al reducir la superficie destinada a calzadas, dado que el espesor de bases y sub 
bases en calzadas es mayor que en aceras, se consigue ahorrar material y se 
consigue un menor impacto ambiental. 
 
- Reducción del ancho de los aparcamientos para vehículos de 2,25m a 2,00m, de esta 
manera aprovechamos el espacio teniendo en cuenta que el ancho de un vehículo es de 
1,85m. 
4. Abuso de productos bituminosos. El correcto estudio de la circulación de los vehículos 
hace que la solución a adoptar sea eficiente. Por ejemplo, de nada sirve poner un pavimento 
rígido en una calle peatonal, o en plena ciudad, cuando estos pavimentos se utilizan para 
viales con una densa circulación de vehículos pesados clasificado según el PG-3 como T0, 
T1. Para este caso lo adecuado sería poner un pavimento natural, tipo adoquín de piedra, 
que tiene un nulo coste energético. De este modo conseguios: 
 - Mejor aprovechamiento del material. 
 -Reducción del coste energético y contaminación en el proceso de fabricación  o 
ejecución Pav. rígido (166kw/m2) frente al 45kw/m2 de adoquín de  hormigón o nulo 
coste para adoquín de piedra. 
 -Optimizar la solución de acuerdo al uso que se le va a realizar. 
5. Red separativa de aguas fecales y aguas pluviales. De esta manera facilitamos el cálculo 
de la red y evitamos el problema que existe en las tradicionales redes unitarias: el retorno de 
los residuos fecales por las tapas de los pozos en época de mucha lluvia. 
6. Aprovechamiento del agua pluvial. A través del agua de saneamiento recogemos el agua 
en depósitos con un rebosadero en caso de estar lleno y entrada de agua potable en caso 
de falta de agua para el riego programado. Con esto no anulamos pero sí reducimos, el 
consumo de agua potable para el riego 
7. Elección de jardinería alta. Aprovecharemos distintos tipos de árbol de hoja perenne como 
el pino o hoja perenne como el platanero abundante en nuestra zona de actuación para 
crear un aspecto estético o un confort térmico. Es decir: 
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 Árboles con hoja perenne en paseos, y zonas donde queramos dar la sensación de 
zona verde. 
 Árboles de hoja caduca cerca de edificaciones y al lado de bancos, o lugares donde 
puedan permanecer personas. De este modo conseguimos tanto en el edificio como en 
estos lugares que en invierno nos incidan los rayos de luz y tengamos más recepción 
calorífica y en verano lo contrario. 
 
-Elección de jardinería media (arbustos). Enredaderas en medianas o en zonas verdes para 
dar una mayor sensación de jardín. Estas tienen un bajo consumo hídrico y un bajo 
mantenimiento. 
-Elección de jardinería baja (mantas de cesped). Combinamos el uso de cesped con corteza 
de árbol y grava para evitar su exceso mantenimiento ya sea para el corte o para el 
consumo hídrico. Además se consigue de esta forma un aspecto estético diferente. 
 
8. Aprovechamiento de la energía solar para alumbrado público.  Salen más económicos en 
su instalación que las farolas tradicionales en obras grandes.  
Disponemos de más potencia lux y menos consumo gracias a la iluminaria LED. 
Su desventaja es que requiere un mantenimiento y una cierta atención en días pocos 
soleados. 
 
9. Recogida de residuos soterrados. Conseguimos  
-Reducir el impacto visual que crean los contenedores tradicionales 
-Malos olores 
-Mayor superfície de paso para peatones 
-Vandalismo 
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5 CONCLUSIONES 
 
La intención de este trabajo ha sido realizar un PFG fuera del ámbito de la edificación y 
haciendo referencia a otra parte que también es competencia de nuestra titulación. A través 
de guías, apuntes y documentos he podido analizar los sistemas tradicionales construidos 
en las urbanizaciones y compararlos con otros sistemas actuales más sostenibles. 
 
Más que el desarrollo simple de un proyecto de urbanización, he querido seguir un criterio 
sostenible y he adoptado soluciones que tradicionalmente no se utilizaban o combinado 
dichas soluciones para no causar un gran impacto medioambiental con cierto uso de razón. 
Por ejemplo, el aprovechamiento de aguas. Siguiendo un criterio sostenible exigente 
podríamos depurar no solamente las aguas pluviales sino las aguas grises procedentes de 
lavadoras, lavavajillas, etc, y reutilizarlas para el uso del inodoro, pero esto es algo inviable 
ya sea económica, como arquitectónicamente por problema de espacio. Por lo tanto, 
utilizaremos la sostenibilidad en la medida en que sea viable intentando adoptar la mejor 
solución. 
 
Podemos ver el criterio adoptado en este proyecto por ejemplo en el dimensionado de las 
calzadas de las calles del sector (sin variar el ancho de la vía puesto que sería de 
incumplimiento de la normativa). Las reducimos de 3,50m a 2,75m y damos más prioridad a 
una acera, que a una calzada por los siguientes motivos: es más contaminante 
constructivamente una sección de calzada que una de acera puesto que contiene productos 
bituminosos 94kw/m2 frente a un 44kw/m2 que consume un adoquín de hormigón en una 
acera y esto supone un gran coste energético. Por otro lado, al dejar una calzada 
excesivamente ancha, incitamos al conductor a exceder la velocidad de la vía por encima de 
la permitida.  
 
La elección del acabado del pavimento también juega un papel muy importante y que en 
muchas ocasiones vemos una solución poco adecuada como colocar un material bituminoso 
en aparcamientos cuando a estos no se les exige tales propiedades mecánicas ni acústicas. 
 
El estudio del tráfico que circulará por las vías también hace efectiva la solución. Los viales 
de nuestro sector, al ser urbano ni circularán vehículos muy pesados ni a grandes 
velocidades. Estará clasificado según la normativa como T2 y no hará falta realizar 
pavimentos rígidos que contienen mucho más producto bituminoso, sino que serán flexibles. 
 
En cuanto a la jardinería, se realizan parques con zona infantil, zona para animales y zona 
para personas mayores. Estos parques estan constituidos por zona verde y otros materiales 
reciclables y naturales que son estéticos no suponen un futuro mantenimiento. 
 
La red de alumbrado público será autonómica y no se utilizará ninguna canalización de éste 
tipo, bajo tierra. La ventaja es que dispondremos de mayor espacio para el resto de 
instalaciones y una mayor potencia de luz con menos consumo; todo esto gracias a la 
tecnologia LED y al aprovechamiento de la energía solar. Pero, por otra parte, existen 
inconvenientes como el mantenimiento de baterías en casos específicos, como los días 
poco soleados. El sistema tiene un coste económico elevado pero resulta viable, sobretodo 
en grandes obras como esta. 
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Por último, en la recogida de residuos soterrados, hemos situado contenedores en cada 
manzana de manera que, todo el vecindario pueda tener a su disposición un contenedor 
selectivo cercano.  
 
Cada punto marcado señaliza contenedores separativos. 
 
Dirigiendonos a un catálogo de la empresa Alco, los tipos de sistemas que existen y la 
necesidad de 6 contenedores, se realizará equipos por carga trasera. (Sus características 
técnicas vienen adjuntadas en Anejos). 
 
La ventaja de este sistema soterrado es que se mantiene la basura fuera del entorno 
próximo al paso de los peatones evitando así, menos olores. A su vez, se reduce el impacto 
medioambiental y se hace accesible para todo el mundo. Es un sistema impermeable y 
estanco así como resistente a la metereología y al vandalismo. Tiene por contra su coste, ya 
que es económicamente más caro que el convencional y que el proceso de recogida es más 
lento además de no poder depositar en el interior residuos de gran volumen. 
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